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O filme Tropa de Elite 2: agora o inimigo é outro (2010) de José Padilha 

arrecadou mais de 100 mil reais nas bilheterias e foi assistido por mais de 11 

milhões de brasileiros. Dessa forma, tornou-se o filme nacional mais assistido 

de todos os tempos nos cinemas. A edição da Revista Veja de 10 de outubro de 

2010, tinha como reportagem de capa a personagem principal do filme, o agora 

Coronel Nascimento. Já na capa, a publicação trazia a chamada: “o primeiro 

super-herói nacional”. Foi esse enunciado que começou a despertar perguntas 

e se tornou na pesquisa aqui apresentada sobre a construção ou não de 

Nascimento como um herói-nacional. 
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GERAL: discutir a relação entre cinema e processos identitários. 

 

ESPECÍFICOS:  

•analisar se Nascimento pode ser considerado um herói nos filmes. 

•de que forma a Revista Veja argumenta em favor de Nascimento como 

herói. 

•comparar as construções feitas sobre a personagem nos filmes e na 

reportagem. 
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• A importância do filme no cenário nacional e internacional; 

•A importância da Revista Veja na formação de opinião no Brasil, sendo a 

revista mais lida no território nacional 

•Entender como o cinema produz  e estabiliza sentidos sobre o Brasil. 

 

 

•Análise de Discurso (ORLANDI, 1999): 

  

Concepção de Sujeito 

+  

Concepção de Linguagem 

__________________________ 

Processo Identitário 

 

 

•Concepção de Herói: 

-homem ou mulher que se tornou digno de ser 

mitologizado, por conseguir algo inédito 

(CAMPBELL, 1949). 

-figura política que neutraliza as diferentes 

forças que buscam o poder político da nação 

(DE CARVALHO, 1990). 

• Materialidade Significante (LAGAZZI, 2011): cada materialidade possui formas 

distintas de produzir efeitos de sentido. 

•Paradigma Indiciário (GINZBURG, 1985): buscar pelos detalhes que são chaves 

para as construções discursivas. 

RESULTADOS 

Materialidade Corpus Análise 

 
 
 

 

 

5 trechos das 

narrações em off 

 

 

Nascimento não se diz herói, 

reconhecendo seus atos como 

violentos e, até mesmo, egoístas. 

 
 
 

 

 

 

 

 

4 cenas dos 

filmes. 

Não existe a construção de herói 

ao longo dos dois filmes, somente 

na sequência final do filme em que 

há o voo sobre Brasília. Na 

sequência, Nascimento reconhece 

seus erros, promete lutar de uma 

forma diferente contra os 

corruptos (inimigos do país). A 

forma de filmar a cena, mantém 

uma relação interdiscursiva com o 

modo de filmagem do voos do 

Superman. 

  

 

4 trechos da 

reportagem de 

capa da Revista 

Veja 

O modo como a revista constrói o 

herói é diferente da do filme. 

Baseia-se no deslocamento de 

sentido do conceito de herói 

trágico de Aristóteles e na fala de 

um professor universitário, que 

tornaria legítimo os atos violentos 

praticados por Nascimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 
•Existe a construção de Nascimento como herói tanto no filme, quanto na 

r e p o r t a g e m ,  p o r é m  s ã o  c o n s t r u í d a s  d e  m a n e i r a s  d i f e r e n t e s . 

•A Revista Veja desloca sentidos para que o herói atenda a seus interesses. 


